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A comunicação como uma “arma”
 contra a hegemonia neoliberal

Pelo menos desde a Revolução Fran-
cesa a comunicação é encarada como 
“arma central da política”. E de lá para 
cá a imprensa só tem se fortalecido na 
condição de instrumento dos grupos do-
minantes política e economicamente. 
Napoleão Bonaparte, quando invadia os 
países, tomava como primeira ação criar 
um jornal para difundir idéias. No Japão 
do século XIX foi expressada a seguinte 
frase: “um partido (político) sem jornal é 
como um exército sem armas.” No iní-
cio do século XX, Lênin, em sua obra de 
1902 (“Por onde começar”) diz que um 
dos primeiros atos revolucionários é a 
criação de um jornal. E, um exemplo ma-
is recente, nos Estados Unidos, o presi-
dente George W. Bush só teria consegui-
do apoio maciço à invasão do Iraque 
após “anestesiar” o cérebro de 80% dos 
norte-americanos a partir 
de campanha empreendi-
da pelos meios de comuni-
cação. Esses pontos de vis-
ta foram defendidos por 
Vito Giannotti, jornalista, 
escritor e coordenador do 
Núcleo Piratininga de Co-
municação. Ele esteve em 
Santa Maria na sexta, 18 
de novembro, falando so-
bre “Comunicação e Polí-
tica” na abertura da pro-
gramação dos 16 anos da 
SEDUFSM.

 Alguns exemplos de tentativa de do-
minação da sociedade através da mídia 
também podem ser buscados na história 
do Brasil. No governo de Getúlio Vargas 
foi instituído o Departamento de 
Imprensa e Propaganda (DIP), que além 
de censura prévia foi responsável pela 
produção de mais de 400 documentários 
com propaganda governamental, carti-
lhas, livros e programa de rádio enalte-
cendo o “pai dos pobres”. Os regimes de 
exceção foram pródigos no uso manipu-
latório da mídia. O exemplo marcante 
disso foi durante os governos militares, 
quando a censura à imprensa foi prática 
comum e a propaganda do regime tam-
bém bastante intensa. O objetivo implí-
cito, afirma Vito Giannotti, é a tentativa 
de construir uma visão hegemômica na 
sociedade, de apoio à política dominan-

Aos 61 anos, o ítalo-brasileiro Vito  
Giannotti tem uma história de contribui-
ção ao movimento sindical brasileiro. 
Chegou a São Paulo em 1964, trabalhou 
como metalúrgico, mas como gostava 
muito de escrever, no tempo que tinha 
livre buscava exercitar esse desejo. Fez 
um ano de sociologia, parou para fazer 
política e nunca mais voltou. É autor de 
mais de 20 livros, entre eles, “A liberdade 
sindical no Brasil” (1987); “O que é jor-
nalismo sindical” (1998) e “Muralhas da 
linguagem” (2004). O escritor é membro 
da CUT (Central Única dos Trabalhado-
res), que ajudou a fundar em 1983. 

Giannotti atuou intensamente no movi-

O Núcleo Piratininga 
O Núcleo Piratininga de Comunicação é um grupo de 12 pessoas, mais ou    

menos, de vários Estados do país. Uns são jornalistas, outros são professores uni-
versitários no campo da comunicação. Foi criado com o objetivo de melhorar a 
comunicação, especificamente dos trabalhadores, seja de sindicatos, de movi-
mentos sociais, movimentos populares, movimentos de jovens. O público alvo 
do trabalho realizado pelo NPC é de jornalistas que trabalham com movimentos 
sociais, no sentido mais amplo. Desde movimentos de favelas, movimentos sin-
dicais, populares, MST [Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra], 
ONGs [Organizações Não-Governamentais], que atuam junto com esses jorna-
listas, e também trabalhadores que não sendo jornalistas se preocupam e querem 
trabalhar junto com os jornalistas. 

te. Entretanto, defende o jornalista, a 
construção de consensos pode ter o sen-
tido inverso do que foi usado até hoje. O 
poder da comunicação pode ser usado 
para destruir a visão hegemônica, que 
nos dias de hoje é representada pelo pen-
samento neoliberal. Giannotti critica o 
pensamento de esquerda e os sindicatos 
que almejam ganhar espaço na grande 
mídia, observada por ele como “burgue-
sa”. A defesa que faz é que se deve forta-
lecer a comunicação alternativa, como 
as rádios comunitárias, ao mesmo tempo 
em que se busca a utilização de todos os 
espaços, entre os quais, um dos princi-
pais da atualidade, que é a internet.

TELEVISÃO- O palestrante, que 
falou para cerca de 40 pessoas no Audi-
tório da SEDUFSM, analisou que o peso 
da televisão é muito forte em países co-
mo o Brasil, que possui a quarta rede de 
TV do planeta: a Globo. Em contraste, a 

leitura de jornais em nosso país é baixís-
sima. No Rio Grande do Sul, conforme 
dados divulgados por Giannotti, 12% da 
população lê jornal, entretanto, mesmo 
baixo, o índice é superior aos 4% do país 
todo. Na Itália, diz ele, 12% da popula-
ção lê jornal, enquanto no Japão e na 
Inglaterra esse percentual sobe para 
70%. O índice de leitura do brasileiro e, 
conseqüentemente, de sua formação cul-
tural é tão baixo que, numa cidade de 
700 mil habitantes, como São João do 
Meriti, na Baixada Fluminense, não pos-
sui numa livraria sequer, denuncia Gian-
notti. Ele participou ainda no sábado, 
dia 19, durante todo o dia em Santa Ma-
ria de um curso de Formação Sindical, 
com o tema “a história do movimento 
operário no Brasil”, do qual participa-
ram aproximadamente 30 pessoas entre 
docentes, lideranças de outros sindica-
tos e integrantes de movimentos sociais.

Vito Giannotti critica a mídia "burguesa" durante palestra 
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Curso de formação sindical ministrado no sábado, 19

mento sindical no início dos anos 1990. 
Juntamente com jornalistas e professores 
fundou o NPC (Núcleo Piratininga de Co-
municação), entidade que realiza cursos 
para dirigentes sindicais e jornalistas so-
bre comunicação sindical e popular. 

Nasceu na província de Lucca, Tosca-
na, na Itália. É filho de Clementina e Sal-
vador Giannotti e veio para o Brasil aos 
21 anos. Morou 30 anos em São Paulo e 
há 11 anos tem residência fixa no Rio de 
Janeiro. É casado com a jornalista Cláu-
dia Santiago e é pai de Taiguara e André. 
É um dos coordenadores do Núcleo Pira-
tininga de Comunicação, com sede no 
Rio. 

Uma história ao lado dos sindicatos
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A cada ano, o dia 20 de novembro se consolida como uma data de grande signi-
ficado no calendário brasileiro: é a comemoração do Dia Nacional da Consciência 
Negra. Nessa data, em 1695, foi assassinado Zumbi, um dos últimos líderes do Qui-
lombo dos Palmares. Esse quilombo foi um dos principais símbolos da resistência 
negra na época da escravidão. Localizava-se na Serra da Barriga, atual estado de 
Alagoas. 

Zumbi nasceu em 1656 e recebeu o nome de Francisco. Foi criado por um pa-
dre, aprendeu a ler e a escrever. Aos 15 anos fugiu para o Quilombo dos Palmares, 
que na época era uma autentica república negra. Francisco se torna Zumbi (grande 
chefe) com 19 anos e auxilia o tio em várias batalhas contra os portugueses. 

O tio de Zumbi é assassinado e ele assume seu posto tornando-se o rei de Palma-
res. Sob sua liderança, os quilombolas venceram muitas batalhas contra a coroa 
portuguesa, mas perdeu a luta final. Zumbi conseguiu fugir, porém foi traído por 
um de seus companheiros e encontrado em seu esconderijo. Morto, teve a cabeça 
cortada e exposta em postes e vilarejos de Pernambuco para mostrar aos escravos o 
destino de quem tentava se rebelar contra a escravidão. 

Passado mais de um século da outorga 
da abolição da escravatura, ainda é forte a 
l u t a  d a s  O r g a n i z a ç õ e s  N ã o -
Governamentais (ONG's) para mudar a 
imagem social do negro no país. Apesar 
do mito da democracia racial, os índices 
de desigualdade econômica e social entre 
negros e brancos demonstram o grau de 
racismo existente no Brasil. A realidade 
contemporânea reflete estereótipos do 
tempo da escravidão, com o negro conti-
nuando a viver à margem da sociedade. 

A Lei Afonso Arinos (1951) conside-
rava o preconceito racial uma contraven-
ção e não um crime. Ofender um negro 
não resultava em punição. Em 1989 a co-
munidade negra de São Paulo fez um en-
terro simbólico dessa lei e, no mesmo 
ano, foi aprovada a Lei Caó, que transfor-
mou o preconceito em crime. 

Em 2003, além de ser aprovada uma 
lei que incluiu o dia 20 de novembro no 
calendário escolar, também se tornou 
obrigatório o ensino sobre História e Cul-
tura Afro-Brasileira. Com isso, os pro-
fessores devem inserir em seus progra-
mas aulas que tematizem a História da 
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Sessão de cinema resgata 
“Mandela” e questões sobre 

discriminação racial
Um público de aproximadamente 50 

pessoas assistiu na segunda, 7, o docu-
mentário “Mandela: um grito de vitó-
ria”, durante o projeto Cultura na 
SEDUFSM. O evento, que ocorre men-
salmente, em novembro fez alusão à 
Consciência Negra, lembrada em fun-
ção da data de 20 de novembro, morte do 
líder quilombola, Zumbi dos Palmares, 
ocorrida ainda no século XVII. Após a 
exibição do filme dirigido por Jo Menell 
e Angus Gibson, que teve uma duração 
de 120 minutos com direito à sessão de 
pipoca proporcionada pela Assessoria 
de Relações Públicas da SEDUFSM, foi 
realizado um debate com a participação 
de Dilmar Lopes, coordenador munici-
pal de Políticas Públicas para a Comuni-
dade Negra; Maria do Carmo Oliveira 
dos Santos, coordenadora do projeto Ne-
grinho do Pastoreio e, Jorge Marinho, 
presidente da Associação dos Amigos 
do Museu 13 de Maio.

Falando pela Coordenadoria de Polí-
ticas para a Comunidade Negra, Dilmar 
Lopes enfatizou que enquanto não hou-
ver democracia racial no Brasil não have-
rá uma democracia de verdade. Lopes 
destacou do filme sobre a vida de Man-
dela a questão de como o nome e as ori-
gens são valorizadas. Lopes e também 

Maria do Carmo chamaram a atenção 
para o fato de que os negros que vieram 
escravizados para o país perderam seu 
nomes de origem, o que provocou até os 
dias de hoje uma “falta de identidade.” 

A coordenadora do projeto “Negri-
nho do Pastoreio” lembrou que a alusão 
ao nome do projeto se refere à resistên-
cia do negro: a história é de um menino 
negro que foi açoitado e jogado em cima 
de um formigueiro, mas que mesmo as-
sim, não morreu. Maria do Carmo refe-
riu-se ao processo de exclusão em um 
país que é o segundo do mundo em popu-
lação negra. Isso reflete no dia a dia, se-
gundo ela, pois se vive numa sociedade 
“em que as pessoas nos fecham as por-
tas.”

 Jorge Marinho, ligado ao Museu 13 
de Maio, considerou que no Brasil, o es-
tado tem uma dívida histórica com os 
negros. Na época da escravidão, ressal-
tou ele, a própria Igreja Católica pregava 
que os negros não tinham alma e por isso 
podiam ser explorados. Por isso, diz ele, 
a dívida não resume ao Estado, mas a so-
ciedade de um modo geral. E, nesta li-
nha, defendeu que a política de quotas 
em universidades públicas, por exem-
plo, pode minimizar um prejuízo secular 
em relação à exclusão dos negros.

Consciência negra

África e dos africanos, a luta dos negros 
no Brasil, a cultura negra brasileira e o 
negro na formação da sociedade nacio-
nal. 

Em Santa Maria, as vítimas de discri-
minação racial agora podem contar com 
um espaço para atendimento, esclareci-
mento de dúvidas e encaminhamentos 
judiciais. Foi inaugurado no dia 14 deste 
mês o Centro de Acompanhamento de 
Vítimas de Discriminação Racial que fun-
ciona junto a Coordenadoria Municipal 
de Políticas Públicas para a Comunidade 
Negra, no 10º andar da Câmara de Co-
mércio e Indústria (CACISM). Confor-
me o diretor de Cidadania e Direitos Hu-
manos da Secretaria de Assistência Soci-
al, Cidadania e Direitos Humanos, Vitor 
Hugo Ferreira, o Centro de Acompanha-
mento irá levantar informações sobre as 
práticas de discriminação e encaminhar 
os casos, de acordo com as demandas. 
(Fonte: www.colegioantares.com.br/ 
saibamais/consciencianegra.htm; 
www.ibge.gov.br/ibgeteen/datas/ cons-
ciencianegra/zumbi.html; Jornal A Ra-
zão)

Platéia assiste documentário 
sobre a vida de Nelson Mandela 

Diorge coordena debate com 
Marinho, Maria do Carmo e Lopes 
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A luta em favor da igualdade
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